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gerou odios tremendos e envene

nou a alma da patria. Essa nação
heroica, até ali unida como se ape-

== nas fosse uma grande familia, di-

A hora é ainda de luto e de vidiu-se em rancôres, ergueu-se eIP

amargura. N;::"" se apagará tão ce- conspirações, debateu-se n'urna
-'

• •

él""
_

_

l ! e-rdadeira guerra de irmãos.
dd, â iftltJtesstfs de espanto e de ve, .

horror, essa visão allucinada e san-

grenta de um rei cahindo debaixo
de ballas assassinas, de um prin
cipe atirado á morte em plena mo

cidade •..
Hora tragica e fatal, hora terri

vel e amarga; mergulhou em luto
a alma nacional e em doloroso as

sombro o coração de um povo.
Mas, deixemos á historia, na sua

alta serenidade imperturbavel, o

julgamento decisivo. Paz aos mor

tos, que já agora repoisam, das

Iuctas da existencia, no indecifra
vel mysterio dos tumulos.
E' preciso seccar os olhos e en

carar a vida. Uma: nação tem os

seus destinos a cumprir. E as dô

res, por mais profundas que sejam.
e as tempestades, por maís violen
tas que estalem, não a podem fazer

deter nem parar.
- Surge et amoula t Levanta-re

e caminha I - Assim lhe grita a

Historia, deusa implacavel, impel
lindo os povos e as nações, na jor
nada eterna do templo.

E' hoje rei de Portugal D. Ma
nuel n.

Entregaram-lhe a corôa as mes

mas carabinas que para sempre lhe

enlutaram a memoria.
E o jovem príncipe, descuidoso

e iranquillo até então, foi chamado
n'um momento a tomar sobre os

hombros a pesada e terrivel heran

ça. Terrivel para os que a deixa

ram, afogados em sangue. Pesada

e mysteriosa para aquelle a quem
a sorte a entregou, n' este instante

de incertezas crueis.

Houve um povo no munde, que
sempre foi fácil governar: era o

povo portuguez. Corajoso e soffre-

dor, dedicado até ao sacrificio,
.,

..

amoravel e tranquillo, bom por in I A consciencia de urna nacionali-

dole, complacente por tempera- dade i�teira, andava estra�g�lada
menta nenhum outro povo o podia nas maos d esse homem smistro.

eguala� na doçura e na resignação. Todos os .direitos foram ca�cados.
Na guerra, quando a patria corria Todas as liberdades, conqulstada.s
perigo, sacudia a juba altiva, e in- a _preço de sangue, }oram suppr.l
vestia então, com a loucura da he midas. Deu se, entao, a tragedia
roicidade - leão indomavel que assombrosa e sangrenta.
defende até á morte o patrio ninho. Cahiu um rei, illudido na sua fé.

Na paz, o guerreiro arrojava pa- Baqueou um principe, innocente e

ra longe o elmo e a espada, e só iusto.
pensava nos progressos da terra em Mas o novo rei, que se ergueu,

que nascêra. Lavrando e cantando, teve a fortuna ainda de ver o mes

cultivavam, com entranhado amor, mo povo, desfeita a passageira allu

essa mesma terra abençoada e Iin- cinação, revoltar-se contra o atten

da. E ainda então, \ ninguem o ex· tado tenebroso e unir-se no antigo
cedia em desinteresse, ninguem lhe affecto pelo throno ameaçado.
levava a palma em sacrifícios. Tu Encetou D. Manuel II o seu rei

do dava - sangue, trabalho e so- nado, recebendo uma das mais treo

cego - mal lhe dissessem que para mendas licções que as paginas da

o bem da patria o dava. Historia registam. Ella lhe servirá,
Heroico povo! Honrado e ge- decerto, para o encaminhar na vi-

neroso povo I da, li varrido-o de maus conselhei-

NOVO REI

*

Mas, um dia, surgiu n'este see-

nario tranquillo uma personagem
fatal.
Illudiu O rei e escravisou o povo,

ros, guiando-o sempre no amor e

no respeito pelo povo.
Recebendo o seu primeiro go

vemo, D. Manuel teve estas pala
vras, que ficarão memoraveis :

tentou ficar no governo.
lirio de mandar.

Madrugada alta, o dictador ap
pareceu no Paço das Necessidades.
Levava á assignatura o decreto. da
proclamação do novo Reí. Lá iam
as palavras da praxe e do estylo:
ao soberano apraz conservar os mes

mos'ministros.
D. Manoel leu é franziu o so

br'olho. Mas assignou. Em seguida,
porém, disse ao sr. João Franco:
-Convoqul! o Conselho de Es

tado para amanhã, ás tres horas
da tarde ...

Surpreso com a ordem, o dicta
dor buscou uma resposta, mas só

conseguiu titubear:
-Para amanhã, ás tres horas,

é talvez impossivel, pois não ha
tempo de avisar o José Novaes •..
E logo o novo rei:

-Convoque o Conselho de Es
tado.
Foi n'esta altura apenas que o

ex chefe do governo percebeu a si

tuaçãp desesperada. em que se en

contrava.

Em todo o caso, queimou os ul
timas cartuchos. No Conselho de
Estado. o sr. José Luciano de

Castro,' condemnando a obra fran

quieta, lembrou a D. Manoel n

que era mister um governo de

concentração monarchica . .. para
acalmar os espiritas, para serenar

a nação, fJara trazer a paz e a

tranquillidade á opinião publica.
O novo rei concordou. E só en

tão, vendo-se perdido, o sr. João
Fr-anco disse:

-Peço a demissão do- "ministe
no ..

Mas não desestiu ainda do seu

delirio de mandar. O novo gover
no era de Concentracão Monarchi
ca. . Pois bem: queria ter n'esse

governo um ou dois ministros da
sua seita.
Pelo menos desejava conservar o

min istro da guerra.
Esta audacia foi repellida por

todos. Por todos, o dictador foi

escorraçado.
E o sr. João Franco, sem a co

ragem de apparecer deante dos

proprios amigos, sabendo a indi

gnação que lhe rugia em volta,
deixou o paiz, refugiou se no. ex

trangeiro. De noite, um automovel
todo fechado, conduziu-o a uma

pequena estação proxima de Lis

boa, onde o expresso parou, de

preposito, só para o receber. Alii,

dicacões, esse respeito á lei e á li- I E assim a deixara ir, em carro
em compartimento reservado, se-

, Idb'
� guiu para Hespanha. No sel:l jornal,

berdade. I e�c? erto, quasI sem precauç?es declarou abandonar a politica,
Defenda o rei o povo. E o povo., p�llclaes, apesar de sa�er a agita- Assim cahiu esse governo nefas-

.

, . çao que lavrava na capital. ,

defendera o rei. Depois, consumado o crime, to, que ficou marcado I?or uma. das
__cao

atravessou peios ministeriose diri- n:ais horrorosas tragedias da histo-

CARTA DE LISBOA giu·se ao Arsenal. Quando alli che- na portugueza.
gou, sua magestade a rainha D.I

*

Amelia, apontando os cadaveres O novo governo, logo no dia
COMO CAHIU O ANTIGO GOVERNO - ULTI-

de El.Rei e do Prince, disse-lhe immediato á sua constituição, fez
MOS ARRANCOS DO DICTADOR-O NOVO apenas: publicar um decreto annullando as

GOVERNO PÕE Ell LIBERDADE OS PRE- medidas mais odiosas do franquis--Ahi tem, sr, Jo[í,o Franco, o re-
mo, isto é, todos os decretos deSOS POLITICOS - o QUE ELLES DIZEM sultado da sua obra.

DAS PRISÕES excepção.
Sua alteza o infante D. Affonso, Restabeleceu-se o imperio da lei.

Tem o paiz outro governo. Vol- vendo o dictador, diz se que avan- E, assim. n'esse mesmo dia. sa-

ta a tranqutlid ade aos espiritas. çou para elle, de punhos cerrados, hiram das prisões; os deputados re:
As prisões abrem se, de par em tendo de intervir as pessoas pre- publicanos dr. Antonio José d'AI

par, chamando á liberdade quantos sentes para evitarem uma scena meida e dr. Affonso Costa, o de
cidadãos uteis e prestantes alli es- violentissima. putada dissidente dr. João Pinto

tavam encarcerados. Do extrangei- D'ahi a pouco, chegava tambem, des Santos, os jornalistas republi
ro, da negra terra do exilio, voltam louca de dôr, sua magestade a rai- canos João Chagas e França Bor
outros que para lá tinham fugido, nha D. Maria Pia. Conta se que ges, e outros presos politicos, taes
acossados pelo adio de um homem empallideceu; ao ver o sr. João como o dr. Egas Moniz, lente d.a
funesto. Franco, e lhe disse: Universidade, e o visconde da RI-
. Reina outra vez a paz em por./ . beira Brava.

tuga!.
- TUlha �alculado que .q, senhor As outras masmorras, os fortes

O novo governo comprehendeu [osse o. cove�ro da monarchic. Mas de Caxias e de Sacavern, onde es

a situação e viu que o tempo não nunca_Julgltez que chegasse a ser o tavam dezenas de cidadãos sem

é, nem para habilidades nem para
assassmo de meu filho e de meu neto. culpa formada, abriram-se egual-

despotismos. Respeito ao povo e Não sabemos se o sr. João Fran- mente.

respeito ás leis-e a tranquillidade co respondeu. O que toda a gente Fez-se justiça.
tornará feliz o povo e próspera e sabe, o que assombrou toda a gen- Vimos João Chagas, por acas,?,'
respeitada a Nação. te, é que o sr. João Franco ainda 1 quandolhe abriram a porta da pn-

-Mas, como cahiu o governo
antigo?-perguntarão os leitores.

.

Vão sabel-o. E' essa uma pagina
suggestiva da historia dos actuaes

acontecirnentos.
O sr. João Franco, á hora da

tragedia, estava ainda na estação
onde desembarcara a Familia Real.

.

- Hei de procurar seguir a lei, só

a lei, sempre a lei!

Assim proceda, pois, o novo rei

de Portugal.. E este paiz, sempre
bom e sempre generoso, saberá

pagar tambern, ern. aflectos e de-



r.

o HER�LDO
são no quartel da guarda munici
pal, aos Paulistas. Seriam dez e

meia da manhã. A rua estava qua
si deserta, por nínguem esperar
que fosse posto ernIiberda de aquel
la bora matutina.
Ü vigoroso jornalista deu alguns

passos cambaleante; esfregou os

olhos, para se convencer de que
estava livre, e encostou se á pare
de. Parecia abatido e fraco; mal
podia a�dãr. - .

_

-

_

f DepOIS, ganhou 'ammo, aspirou
com forca o ar da liberdade e se

guiu para casa. Teve alii ruidosas
acclamações, de milhares de pes
soas que durante todo o dia o fo
ram abracar.
O dr. Ântonio José d'Almei.::la

e o dr. João Pinto dos Santos es

tiveram presos no quartel da muni

cipal, do largo do Carmo, sendo
alii tratados com delicadeza e de
ferencia.
Quanto aos outros presos, de

maior importancia, todos se quei
xam de serem tratados brutalmen

te, sendo mettidos em nojentas en

xovias.

dias, que «o partido regenerador cederes pelo pontual pagamento das
liberal não surgiu para um homem: facturas - cumpre-nos dizer, com

agrupou-se em obediencia a intui- justo orgulho nosso, que a Coopera
tos determinados». ' tiv a, desde esse momento, tem mul-
Por mais que, agora, o collega tiplicado extraordinariamente as suas

lisbonense e outros o neguem, é transacões, dentro dos apertados li
certo que essa patrulha foi criada mites do seu capital, e está hoje flo
por João Franco, para elle nasceu' .rescente e firme nos' alicerces que
e por elle; e só por elle, viveu. lhe lançámos.
O 'pae de rebentesinho politico Meus senhores: se a nossa socie-

fez-se de abalada e os intuitos do dade levou a eñeito já um-a parte do
agrupamento .. ficaram de todos seu programma - fornecendo, com
bem conhecidos. cauteloso peso, alimentos de La quaPretendem ainda os que ficaram ltdade, os quaes certamente irá aper
dar mostras de vida. Pura illusão! Ieiçoando á medida que o maior nu
Teem esperanças, mas é dos mero de sacias lhe for permittindo

biblicos versiculos que, nem só mais amplo desafogo,-não cumpriudestas - -. os homens vivem. contudo a n9SSO ver, todo!' os fins
economicos a que foi destinada, Nem
só de pão vive o bomem: - a vida
moderoa, nas suas coutingencías vá
rias, multiplica dia a dia, necessi
dades que poderemos classificar ao

lado da primordial alimentação. Mas
não nos detenhamos n'essas, que a

seu tempo attenderemos e procure
mos resolver, em toda a sua exten

são, o-problema que visámos. Volte
mos aos generos de La necessidade.
A' iniciativa particular contrapõem
se muitas vezes interesses geraes
que aquella não deve procurar affe
ctar mas sim n'elles incidir provo
cando o seu progresso e prosperi
dade com o maior proveito proprio.
Já a Cocporativa nos fornece o assu

car, o azeite, o arroz, etc .. etc. tudo
de apurada escolha. Mas o pão, a

carne, o leite? Excusado será accen
tuar que o fornecimento d'esses tres

indlspensaveis alimentos tem sido

obejecto de aturado estudo e a di
recção que terminou o seu mandaro,
sente que o reduzido capital dispo
nivel da Sociedade a tivesse deixado
muito áquem da méta desejada no

resultado dos seus esforços. A outras

direcções de maior folego e envero

gadura compete resolver o proble
ma. No entretanto iremos appellando
para os poderes publicas e espera a

Cooperativa que os nossos edis mu

nicipaes, esfarrapando os pergami
nhos da stulta rotina, prestem par
ticular cuidado a tão momentoso as

sumpto, fiscalisando enérgica e rigo
rosamente a medida e qualidade do
leite posto á venda, o peso do pão
e da carne. Apesar dos seus defei
tos que hoje o tornam imcompleto
o Codigo de posturas da nossa ca

mara rigorosamente applicado nos

artigos 87_°, 109.° e outrosç-> seria
uma garantia não despresada pelas
nossas futuras direcções para o for
necimento,' á semelhança de outras

cooperativas, por meio de «bonus»
aos socios.

Não pretende a nossa Sociedade
lesar interesses de ninguem; levan
tada a confiança geral coutribuiria
ella para o seu incremento- N'estes

temposde mutualismo em que a en

grenagem social exige a, ?ada um

dos seus elementos o subsidio do seu

esforço para o bem estar geral-não
deve causar extranhesa que as colle
ctividades . como a nossa proeurem
iufluir na «tutela publica» e, sob

apparente egoismo, promover o aper
feiçoamento da lei.-Para esse fim a

vós todos consocios e municipes com

pete contribuir com uma parcell a da
vossa energia e substituir o velbo e

damninho rifão: «a caridade bem en

tendida começa por nôs mesmos,

pela verdade que hoje se noS anto

Iba n'estas simples palavras:-,-�Tra
balha para os mais que para II tra
balhas,_
Findou o anno de 1907 contando

a Cooperativa 74 socios que repre·
sentam em 2fll, acções o capital de
1 :070�OOO réis.
Comquanto as nossas espera�ças

fossem mais além não pode a dire

cção deixar de deçlarar-se satisfeit�
e, pelo resultadl} obtido_.. agradecer
a todos o valiosO aUXilIO que lhe

prestaram tanto na propaganda que
por sua inicia ti v a fizeram' como nos

conselbos e subsidios que a muilos
deve. N'estes ultimos mezes tem

crescido rapídamente o numero de
socios e esperamos que continue a

inscripção especialmente das classes

tra'.palhadoras para c�jo beneficio são

principalmente destInadas estas so

ciedades.
Em Villa Real forçosamente as

cooperativas de consu�o bem orien
tadas, hão-de progredir como succe

de em todos os centros indu�triaes.
Se bem que a grande maioria dos

operarias não. possam _

n'um d.ado
momento dispor. de meIOs suffiClen-

Sociedade Cooperativa
DE

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

. Com a publicação, no nosso jor
nal, do seguinte relatorio relativo
a Sociedade Cooper-ativa de Villa
Real de Santo Antonio queremos
não só prestar a devida homenagem
a essa utlissima e florescente insti
tuição que tão victoriosamente
triumpha n'um meio em que todas
as generosas tentativas abortam,
como tambem tornar conhecido e

divulgado esse conhecimento que
é o relataria, não só pelo que em si
vale como eioquente e aproveitavel
incitamente ao cooperatirismo, co

mo tambem pelo queelle nos revela
de sollicitude e decisiva vontade
em tornar prosp<:ra e garantida es

sa instituição que é já de enormes

vantagens e que pode ainda ter

mais vasto aproveitamento,
Recommendamos aos nssos lei

tores a leitura d'este relatorio que,
muito melhor de que quaesquer
elogiosas referencias que nós po
dessemos fazer, falla da vontade
energica e do inveterado espirita
de iniciativa corn que um redusido
grupo de cidadãos, certamente es

timulados pela inabala vel energia
de um só, conseguiu crear, fortale
cer e tornar prospera uma institui
ção que não tem egual na provincia.

SRS. CONSOCIOS:

A direcção da «Socíedade Coope
ratíva» cumprindo o determinado no

artigo 24.° dos nossos estatutos vem

dar-vos conta da sua gerencia no

auno de ,1907 e submetter ao vosso
esclarecido exame o balanço e pro
pos tas que vos vão ser apresentadas.

A nossa sociedade constituida ha
pauco mais de um auno com o pro
posito unico de fornecer aos socios
generos de primeira necessidade pelo
menor preço passivei e peso exacto
- se, no seu inicio, encontrou nu

merosas difficuldades, alias previs
tas, e causou -geral surpresa com a

consequente desconñança dos meios
pequenos como o nosso,-não tardou
em repellir a atmospbera de suspei
tas que a rodeavam e constituir-se
definitivamente com rara robustez.
Não exporêmos aqui a enfadonha his
toria das coopel'ativas de feitios vá
rios que teem sido tentadas em Villa
Real, filhas de postiço enthusiasmo
de momento - urnas asphyxiadas á
nacença, outras de triste memoria,
deixamos essa tarefa a artifices mais
habeis,-mas não àeixaremos de fri
sar que foram exactamente esses an

tecedentes, alem da mal disfarçada
hostilidade e arrufos dos pequenos
commciantes, que -muito contribui
ram para o retrahimento de futuros
consocios quo de braços abertos ain
da esperamos, desfeitas agora as ul
timas duvidas,-e impediram que a

nossa Soci'edade attingisse o desen
volvimento . que lhe sonbavamos no

seu primeiro anno de vida. Em se

gundo plano surgiram os tropeços
proprios dos primeiros passos d'es
tas emprezas, a todo o momento'
avolumados aqui, em que a direcção
alliáva um sufficiente desconheci
mento do commercio de mercearia,
com as suas quebras e damnas, á

pouca experiencia dos seus improvi
sados caixeiros na venda, pesagem
justa e acondicionamentos dos gene·
ros ao. balcão. A bôa vontade porém,
que mais não houve, tudo suppri·
mill.
Absorvidos os primeiros mezes

na installação, contractado um zeloso
empregado que correspondeu á noS

sa confiança, e acreditada a nossa

Cooperativa perante os nossos forne·

ECHOS
Sua magestade E,I-Rei' D. Ma

nuel iniciou o seu reinado com um

bello e nobilissimo acto, que deve
ter sido sympathico a todos os por
tuguezes, sejam quaes forem as

suas idéas politicas.
O Diario do Governo publicou a

seguinte carta .de. El Rei ao vice
almirante Ferreira do Amaral:

Meu presidento do conselho:-Devendo as Cdr
tes nos termos do artigo 80,0 da Carta Constitu

eional, fixar no eomeço de carla reinado a dota
cão do Rei, e desejando eu que ° Parlamento es

;eja livre de toda a indicação para resolver sobre
o assnmpto, ó men firme proposito que a fazenda
da Casa Real não utilze recursos que não tenham
sanccão parlamentar.

C;eia-me sempre seu muito amigo
MANUEL

li de fevereiro de 1908.

Nada mais nobre, nada mais di

gno de applausos. O sr. João Fra.n
co, em dictadura, augme�tou a lis
ta civil do Rei em mais cento e

sessenta contos de réis por anno.
Pois EI-Rei D. Manuel não quer

receber esse dinheiro, sem que os

representantes do povo, em Côr
tes, se pronunciem sobre o assum

pto.
Se o moço rei, pela sua afíabili

dade pelo 'seu trato delicado, pela
sua ;doravel modestia, não fosse
já querido e respeitado, este acto

bastaria para o impôr á nossa sym
pathia e á nossa admiração.

�-@+

Lemos ha dias, com agrado e

não menos curiosidade as Memorias
de uma actriz, de Mercedes Blasco.
Nas suas notulas, n'aquelle cerzi
mente de a venturas de palco e

fóra d'elle-n'este outro palco bem
mais vasto que é a Vida - ella, a

chauteuse gaiata, recorda uma sua

estada no Algarve, quando n'uma
tournée artistic a pelo paiz. Lá vem

enquadrada no seuJivro uma chis
tosa Carta de Carlos Fuzetta, a

Mercedes endereçada, n'uma noite
de recita no Th�atro Tavirense, ro

gando lhe fosse dado no theatro a

trasbordar, um nadinha de terra

que pudesse suster o corpo, preso á
alma extasiada
Isto já lá vae ha um bom par

d'annos e, não sabemos se se re

cordam, o requerimento foi. .. de
rido. E Mercedes agora, claro, ¡un
tou-o ... aos autos!

�+

Ultimos arrancos.

O franquismo, como se sabe,
matou-se ás suas proprias mãos.
O chefe exilou·se, declarando pe·
perem ptoriamente abandonar por
completo a vida politica, deixando
todo um rasto de rancores, de
odios de que, parece, por largo
tempo será alvo_ Ninguem ainda,
neste paiz, tão funestamente liqui
dou politicamente. Os registos não
accusam nem egual, nem seme

lhante fallencia.
Exilado elle, a debandada co

meçou em todas as provincias.
Os poucos que ficaram, em Lis
boa, tentam ainda crear alentos.
Ba\dadamente, sem duvida, por
mais que o pregoem os seus cla
rins jornalisticos.
Nos ultimas arrancos o Diario

lllustrado proclaman, um destes

tes para a acquisrçao de acções,
aliás de baixo preço, e, durante os

mezes d'inverno, em consequencia
dos seus reduzidos ou nullos. sala

rios, satisfazer os debitos mensaes

de consumo, -é fóra de, duvida que
se lhes torna vantajosissimo e pre
ferivel terem os seus 'creditas nas

suas cooperativas, que lhes fornecem
sàdia alimentação, equilibrando os

«íeñcíts» da sua economia, -a dei
xa-los andar por fazenda alheia onde
desmedidamente vão engrossar os

cabedaes do aváro merceeiro. Dada
a fiança dos patrões ou o deposito
prévio nas proprias fabricas, que ga
rante o consummo, não é difficil re
solver a questão. A Cooperativa n'es
te seu 1.0 anuo, se os senhores accio
nistas tiverem a euriosídade de ve

rificar as suas cadernetas, além da du
pla vantagem da qualidade do gene
ro e exactidão de peso, já deu uma

economia de õ % mensal sobre o

custo dos artigos. Basta comparar
este ao custo dos mesmos adquiridos
nas lojas.
Necessariamente as classes assala

riadas encontrarão aqui basto esti
mulo. No reverso da medalha encon

trarão a pullular, sobre a hypotheca
dos seus recursos, myriades de pa-
rasitas.

(Continua¡

o HERALDO é o Jo.·mll
algal'vio mais barato e de

maiol· circulação.

G6 Tenho aconselhado ás
mínnas clientes no restaba
IGcLD.2nto do parto, quando
anémicas ou enfraquecidas,
o uso da Emulsão de SCOTT,
e notei sempre o mais

EFf!CAl RESULTADO
Após

urn ou
.

dois me-
zes de
t ra t a�
mento,
as doen
tespare-
eíam ou

'tras, co
radas,

robustas, sem o menor

symptoma de enfraqueci
mento, tornando-se por este
motivo fortes e sadias."

(a) Maria Firmina, Parteira
approvada pela Escola Medico
Cirurgica do Porto.
Povoa de Varzim, 6 de Maío de 1906.

A Emulsão de SCOT'r é o nutrimento
mais fortalecedor e energico, e ao mesmo

tempo mais digerivel que existe. Por
mais terrivel que seja o vosso estado de,
fraqueza, a

EMULSÃO DE

SCOTT
com certeza· vos restaurará o vigor e a

saude.
Acceitando outras emul

sões que se parecem com a de

SCOTT, só esperdiçarGis o

vosso dinheiro e arriscareis
a saude. Não ha no mundo
outra emulsão que tenha a

virtude curativa e vigora
dora da de SCOTT, porque
só a de SCOTT é feíta dos
materiaes mais puros e mais

energicos, pelo processo
aperfeiçoado de fabrico de

���rl::�p��� SCOTT.
el!ta marca - o NOTA: Apezar do Im-
homem do peixe d S il d 50

.

_ que significa o posto e e o e reIS

processo SCOTTI por cada frasco, todas as

Pharinacias e Drogarias vendem a Emulsão
de SCOTT aos preços antigos, a saber:
500 reis meio frasco e 900 reis frasco

grande. ,,
AMOSTRA gratUIta, contra 200 reis

. para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 10, Porto.

Ninguem dá conta do inst�nte
em que, manso como espuma,
no mal da vida irritante
um sonho leve se esfuma_'

2). JOdo da Gamara.

Olhára ...
Tinha-o, finalmente, junto de si,

a elle, ao seu poeta melancholico,
tão querido da sua alma sensivel
e em cujos olhos negros lhe pare
cêra ler mil promessas de um fu
turo ideal, venturoso e desejado]. .•
A noite cahia serena.

Era lindo o aspecto do ceo; my
riades de constellações espalha vam
os esplendores do seu oiro vivo

pela vastidão da abobada e o mar

tranquillo reprodusia os lindos Iu-
.

seiros.
Ella olhou o firmamento.
Uma estrelIa brilhantíssima, des

tacando-se entre todas, atrahiu
seus olhares .. _

Sem duvida, era aquella a es-

trella do seu porvir. .

Como era lindal-Depois, o seu

olhar foi todo para elle, que, che

gára, apressado, correndo quas�
para approximar-se d'ella, e, entre
caricias a e reprehensiva, exclamou:
-Tão tarde!
Entretanto elle sa ucla va-a, ex

plicando: - Tarde!? Não, não era

tarde. _. Fizera-se noite, havia

pouco .. _ E' que perdêra a noção
do tempo a pensar ri'e lla, na sua

linda Musa, de olhos glaucos e

bocea rubra _ .•

.

-Lisongeiro!�exclamou ella, e

pensativa:
-Quem me déra perder tam

bem a noção do tempo. _ .

Elle sorriu; ella, imperiosa:
-Quero passear! Seja gentil!

Ofíereca-rne o seu braco _ .. A nOI-

te est£ linda. - -

.

-Vamos! tornou o poeta.
E, de braço dado, seguiram si

lenciosos a riba solitaria aquella
hora.
Ao longe, as fuzes da cidade

brilhavam; na atmosphera pairava
a essen cia de mil perfumes confu
sos .. _ um barco deslisou ao Ion

ge denunciado pelo bater cantante
dos remos na agua. - _

Seguiram silenciosos. - .

Comecava a envolve-los uma

certa friêza que, mau grado seu,
não conseguiam, mutuamente dis
farçar.
Não que ella n�o fosse ainda. a

mesma que, outr ora, se lhe offe
recêra toda, n'urn grande sorriso
de amôr, sob as copas frondentes
das alfarrobeiras vetustas, sequiosa
de caricias-e beijos. - -

.

Elle, o poeta, era tarnbern, ain
da o mesmo. Vincava-lhe a fronte
o mesmo traço desdenhoso e fino'

e,' no seu olhar, havia ainda aquel
la vaga expressão de despreso que
parecia demudar-se em chammas

de calera e de indignação, sempre
que lhe acontecia fallar ácerca dos

inuteis, dos que não produsern, dos
parazitas - ..

Ella, - lembrava-se bem ainda!
-como que o envolvêra n'um cir
culo de' seduccões .. _ Mas, recor
dava-se, também, do nobre proce
dimento d'elle que, de um galan
teio meramente platonico, passára
a fallar em casos tristes e a con

tar,lhe, indignado, a historia. da
queda de uma pobre _rapaflg�,
sedusida por um peralvIlho endI
nh eirado __ . Nada mais profunda
mente moralisador ...

*

Ao longe', uns relampagos, co-

meçaram riscando o azul profundo
do ceo.

-Relampagos! - exclamou elle
eis a imagem dos affectos terrenos!
Ephemeros; hrilhan tes e ardentes,
mas ephemero.,!
Ella protestou, pelo menos? em

defeza do sexo a que pertencia e"

logo, como n'uma allucioação citou
as grandes apaixonadas de todos
os tempos. Helena, Dido, Maria
Magdalena! ...
Eram vibrantes as suas palavras,

elle, porém, interrompeu-Ih'as com

uma gargalhada .

- Chimeras! Purissimas chime
ras! O amôr, palavra vã, irrisoria,
termo inventado pelos homens para
disfarçar uma das mais imperiosas
necessidades do seu instincto!
-Sceptico!-Exclamou a linda

musa-Fallarias assim se rio teu



peito ardesse o fogo do verdadeiro
affecto? Oh! Tu não sabes o que
é soffrer o constante desejo de so

nhar deliciosos sonhos ...
Não sabes o que é ancear ," dia

e noite, pelo momento feliz em q.ue
nossos olhos contemplem, sequío
sos de amôr, o ente cuja influencia
tanto nos perturba! ...
-E tu, sabes?
:_ Incredula! ....,.... protestou ella,

sorrindo-Poderia fallar assim se

as minhas palavras não jradusissem
uma impresão vivida? Poderia pen
sar de outra forma desde que te

eonheco?
-aÁ mulher e a serpente perdtJram

o homem»/-¡diz a Biblia ...
-E tu, meu adorado poeta,

perdes o tempo a compôr blasphe-
mios contra o sexo fragil! .

E, muito meiga, curvando-se ar

rasamente, com a graça de um.a
papoila balouçada pela brisa, b�l
jouo na bocca-n'um longo bello
apaixonado e ardente ...

Coritinuava lindo o aspecto do
ceo. Os relampagos tinham cessado
e parecia agora mais esplendido o

brilho d'aquella estrella que ella,
pouco antes, fitara, tomando-a co

mo sua celeste protectora,
................................

Tão tarde:
Quasi noite!

,
•. Escureceu já ha tempo. E' lindo
o aspecto do ceo. Ha perfumes
varios pela armosphera e luzem ao

Ionae, os candieiros da cidade ...
Elle não vem! ..•
N'uma angustia immensa bem

lh'o diz o coração.
Não mais tornará .•.
Então, n'uma derradeira espe

rança, ella olha o ceo procurando
a sua estrella protectora.
Mas, tambern alii, soffre uma

.cruel decepção .•

Nenhuma brisa brinca no arvo

redo. a mar está silencioso e a ri
ba solitaria, como outr'ora ...

'

,

No ceo, as estrellas luzem pe
quenissimas, infinitamente distan
tes ..

Quanto á sua, aquella que fitou
n'aquella noite de felicidade, nem

sequer a vê l . ..

Estrella apagada! ..• tristemen
te apagada 1. •• Apagada para sem

pre! ...
Faro,' 2.0_ Ig08.

LYSTER FRANCO.
CI__

CAPITANIA 00 PORTO
. Está já defenitivamente installa
da no predio sito á entrada da
ponte, no lado oriental da cidade,
a capitania 'do porto, que ficou
muito melhorada no seu mobiliario,
devido á persistente ,sollicitude do
actual capitão do porto sr. Carlos
d'Almeida Pereira.
--

NOTICIAS MILITARES
Tem hoje lagar a cerirnona do

juramento de bandeira no regimen,
to de infanteria 4. Não se reveste

de pompa, em vista ,do luto nacio
nal.
-No dia 28 do corrente mez

devem realisar'se na egreja do
<Carmo, promovidas pelo regimeato
de infanteria 4, solemnes exequias
por alma dos fallecidos D. Carlos
1 e D. Luiz Filippe.
--

COMMISSÃO ADMINISTRATIVA
Consta,nos ter pedido a demis

são essa pleiade de commission a
dos que pela vontade caprichosa
da dictadura que Deus tenha ahi
fingia de Camara Municipal sob a

suggestiva alcunha de Commissão
Administrativa. Como, porem, ella
ainda não tenha abandonado as

cadeiras municipaes onde, repeti
mos, só foi pela vontade exclu
siva e dictatorial da gente do go
verno, attentando violentamente
contra as mais sagradas leis do
paiz, reservamos para quando de
todo cessam os seus trabalhos e

possa dar-se inteiramente por finda
a sua hIstorica missão, a critica em

bora resumida, da sua vida admi
nistr¿tiva que pouco mais tempo
teve de duração que as infortuna
das rosas de Malherbe.
Diz·se qu.e ainda esta semana se

publicará o decreto' reconduzindo
nos seus lagares as antigas cama

ras e então á provavel que já de
aqui a 8 dias tenham os commis
sionado voltado ao socego d 'onde
os trouxe o alvedrio caprichoso da
die'tadura.

prolongar a sua privança junto do
rei, se prestou a approvar-lhe e

authorizar todos os caprichos, aeon-
d d P I selhando-lhe medidas de perdiçãoO attenta O e ortuga. -

e dando-lhe a ideia insensata d'uma
Os grandes culpados. - dictadura infame, que obrigava o

Paginas de sangue. soberano á repressão iniqua que o

levou á
'

morte .. , até me repugna
Não ha meio de fugirmos ao am- fallar n'elle e quero olvidar.lhe o

biente que nos rodeia, e esse a�- nome. E' um ente vil. que nem se

biente, que o queiramos ou nao, quer soube engrandecer-se, entre
acha-se hoje saturado em sangue. gando-se voluntariamente ás • .iras
A horrivel tragedia de Portugal, do povo que tinha ofíendido. Fu
presentida e quasi annunciada des- giu cobardemente, de noite, como
de alguns mezes por aquelles que um criminoso vulgar qlle sente

conheciam a fundo a grave situa- chegar-lhe o halito vingador da mul
ção politica d'aquelle paiz, faz es- tidão que o persegue. Esse malva

quecer qualquer outro successo; do, com o estygma na fronte e o

aquelle acto premeditado de vin- rubor da sua felonia no rosto, an

gança popular continuará, ainda por dará por esse mundo, pedindo hos
muitos dias, sendo o assumpto da pitalidade aos povos, tendo sem

actualidade. pre diante dos olhos, com a sombra
Para que serviria repetir porrne-. de Banco, o espectro do rei, seu

nores que todos conhecem ] Mor- cumplice, e a pallida silhueta do
reu o rei ás mãos de doidos, sue- innocente príncipe, sua victima, e

cumbiu o principe herdeiro, por viverá o resto dos seus dias n'um

q\lerer-como era do seu de�er---: eterno pesadello. '

defender a vida do pae; e nao fOI Paris, fevereiro de Ig08.
víctima d'aquella horripilante refre- A. Vinardell-Roig.
ga de alguns. _minuto�. a rainha

porLJue os regicidas qUIzeram re�
peita-la. E' impossível, por mats

habil que seja o chronista, dar uma
ideia d'aquelle espantoso quadro,
unico talvez na historia 'dos.gran
des crimes ideados ao calor das

paixões politicas.
Tudo se tem dito a respeito dos

factos" que provocaram 'o gQlpe
funesto que prostrou o rei. De to

dos, porém, que teem anathernati
zado o crime, considerado sob o

ponto de vista juridico e hum�nita
rio, não houve-que eu s aiba=

quem ousasse dizer, pagando á ver

dade, o tributo devido, que o autor

do assassinato foi a propria victima:
o rei! E n'esra ordem de ideias,
até direi mais: o rei Carlos, não
só se suicidou, caminhando volun
tariamente pa'. a o abysmo, como

tambern, ao acceitar de antemão
as consequencias dos seus actos

arbitrarios, arrastou comsigo para
o precipicio a esposa e os filhos.
Portanto suicidou-se e matou a fa
milia.
Podia evitar a catastrophe e 'não

o fez; tomando como primeiro m!
nistro todas as medidas de estupi
da e sangrenta coerção com as

quaes ambos pretenderam exgotar
a paciencia do pavo, privando-o,

.

com sarcasmo e aleivosia de todos
os seus direitos. Assim apresenta
da a questão, perguntemos e res

pondamos sinceramente, deixando
nos de sentimentalismo, que já não
tem lugar depois de passsada a

primeira impressão: quem foi o

grande culpado do tremendo drama
de Lisboa? Pela minha parte, dei
xando de fallar nos meus ide aes

. politicos, digo com toda a franque-
za e com toda a fineza das minhas
honradas conviccões: o rei! Pois
que?! o rei tinha o veto constitu
cional para oppor-se á promulgação
d'uma lei elaborada pelo poder le
gislativo, que representa a nação;
e, sendo elle o chefe do poder exe
cutivo, não soube oppor o veto aos

abusos do seu ministro; não soube
pô lo na rua aos pontapés, quando
elle lhe aconselhou que desprezas
se a Con.stituição e deixasse pro
clamar a dictadura? Tudo quanto
se disser fora d'isto não passa de

phraseologia. As coisas hão de
chamar se pelo seu nome, não é
com uma sensibilidade exagerada
que se julgam os factos. E' de cer

to muito digna de respeito a gran
de dor d'essa nobre Senhora que
pelo facto de compartir as doçuras
e privilegios d'um throno com o

real esposo, se viu cruelmente
constrangida a assistir impotente
ao assassinato de dais entes queri
dós. O sell gesto, ao querer p_ro
tegê los com o braço e com o cor

po é sublime e ficará como um dos
rasgos mais ternos e eloquentes
que possam registrar os annaes ..

Infelizmente não se pode esquecer
-sobretudo por serem hoje mui
tas as mães e as esposas em Por
tugal, que estão expiando delictos
de que estão innocentes-o crime
�orreDdo de lesa-patna commet
udo por um rei ditador que, ce

gado pelo orgulho, se di"punha
a submergir o seu povo em sangue
para encubrir os seus desperdicios
e consolidar a sua dictadura.
Emquanto ao miseravel que,

para satisfazer a concupiscencia e

Q' HERALDO
-.

.,--

GOVERNADOR CIVIL
Ainda se não sabe quem é o go

vernador civil do districto, mas é

provavel que a nomeação recaia
sobe qualquer individuo extranho
á politica do Algarve, como o

aconselho ti actual situação politica
que deve ser superior a todos os

interesses partidarios.

POSTAES
Com a photographia de sua ma

gestade EI-Rei D. Manuel II, a

20 RÉIS.
_

Vendem-se no estabelecimento
de José Maria dos Santos.

�""'f»I.:.---

DC AL�AnVm AC MINHC

(OHRONICA HUM01USTIGA
V

Figneh'a da Foz '

Na Figueira ha uma exibição de
zaforada em todos os aspectos da,
vida balnear: na praia, nos hoteis,
nos casinos, nos passeios.
Surprehende-se a cada passo a

fatuidade .d'urna sociedade sem

alicerces, nem bom-senso.
Até á meia noite estivemos no

Peninsular tomando refrescos, ven
do uma bailarina e ouvindo um

sexteto musical. Muitas senhoras
bebiam cerveja e lá ao fundo da
sala, proximo ao tablado, surgia
a pequena e nervosa figura do aca

demico Mario -Monteiro, um dos
intransigentes da recente gréve aca

demica, que desafiava os olhares
humidos das meninas sonhadoras.
Rimos muito CO_TI um brazileiro

que nos apresentaram, natural 0'0-
liveira d'Azerneis e dia" antes re

gressado das Pedras Salgadas.
onde fora, como muito boa gente,
curar os intestinos e estragar as

algibeiras ...
Curioso brazileiro este: de cha·

peu de Panamá e bengalla á Dire
ctorio, brancos e largos collarin hos
presos por botões d'ouro, descre,
via-nos, com funda verdade e ac

centuada pronuncia, Pedras, os

devertimoentos nas Pedras, os na

moros nas Pedras, o tratamento

nas Pedras ... Irra! tanto descre
veu as Pedras, até que eu e o meu

companheiro fugimos d'elle, antes

que, devido á profusão de pedras
por elle trazidas para a conversa,
tomassemos o expediente de cor

rei-o á pedra ...
'Subimos ao quarto para a soce

ga. Uma aragem morna pairava no

espaço. Alta noite acordei estremu
nhado e abri os olhos: pela janella
do quarto entrava um raio de lllar
prateado e uma voz suaviosi�sima
cantava o fado Hylario ao som de
guitarra. O classico fado, terno,
soluçante, sentimental, a doce can

ção do sul, o hymno plangente da
alma portugueza echoa va pelas
ruas da Figueira n'uma toada tãd
amorosa como soffredora! ...
Quiz reter alguns versos, ma s a

minha memoria, enervada pelo som

no, tornou-se má e despotica, como
qualquer franquista inerado n'uma
dictadura illimitada.
Morpheu subjugou-me de novo.

eContinúa).
�ARCOS �LGARV£.

PO£TAS Trabalbos agricolas em fevereiro, de
Eduardo Sequeira; Ideias religiosas
dos Indígenas, do padre Daniel da
Cruz; A matebeira no Congo, de
Bernardo de Oliveira Fragateiro; A
cocção do grão de bico, de D. So;>hia
de Souza, Consultas, Secções e Ar
tigos diversos.
Admininistraçãn: rua do Sá da

Bandeira, t9:S, t.O-Porto.

FEVEREIRO
Por acaso parou na minha frente,
De «leup .. e dominó de seda negra,
Uma mulber d'olbar resplandecente
E ménto breve de figura gréga.
Tomei-Ibs as mãos esguias entre as minhas •••
E os seus olbos doírados reluz iram
Como es-punhaes ao sol, quando se tiram

Aguçados il frios das bainhas
-Máscara: Quem és tu?

-E tu quem és? ••

-Um homem que te viu e te deseja.
E um riso vago, de desdem tahez,
Floriu na sua bocea de cereja. "

Ergui-lhe as mãos a sceticas, Beijei-as,
Em vibrações entrecortadas, sêeas,
Tiniam tacas irisadas, cheias
E um motivo d'amor, todo em colcheias,
Cantava nas arcadas das rabécas.
Levei a para o vão d'uraa janella.
-Mascara queæ és tu?

-Para que insistes? ••

Outro riso subiu da bocea d'ella,
Aos olhos enigmaticos e tristes,
E descobriu a face. No capuz
Emoldurou-se um rosto lindo e sério.
-Que diverso porem do que eu supuz!

A gente nunca deve entra r com luz
Nos divinos recantos do mysterio •••

Augusto Gil.

NOTIerAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje 16 - D. Maria da Conceicão Silveira
Sant'A¿na Antonio Fernando do Rego Chagas.

Segund�, 17 - D. -Catharina Sanches Ortig,ão,
D Maria do Rosario Rapbael.

Terca 18 - Vasco Pereira de Campos, Anto
nio Fél�ciano Trigozo, Francisco José Maria de
Lemos

Quarta, 19 - D. Angelina Contreiras Campos,
D. Maria Eugenia Salter de Souza, José Antonio
Padesca Braktamy.

Quinta, 20 - Dr. Alberto de Moraes.

Sexta, 21 - Conselheiro Sil vino da Camara,
Luiz Parreira.

,

Sabbado, 22 - D, Maria Neves Abeim. D. An
gela Barreto, D. Maria Luiza de Bivar, D. Anna
Henriqueta de Bivar, D. Maria dos Prazeres, Po
reira Reis, D. Ermelinda Mo�teiro Santos, Sebas
tião José Teixeira Neves li'Aragão.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

Publicou-se o n." 253 (22.0 anno)
d'esta interessante revista illustrada
de instrucção e recreio que de nu

mero para numero melhora conside
ravelmeute, correspoudente assim ao

crescente favor publico de que gosa.
D'esta revista sae regularmente um

bello numero mensal de 80 paginas,
profusamente illustrado, impresso
em optimo papel e composto em ty
po completamente novo, formando
no fim do anuo um importante volu
me de 960 paginas pela mndica quan
tia de 800 réis.
Enviam-se numeras specimens a

quem os requisitar a Manoel Lucas
Torres, rua Diario de Noticias, 93-
Lisboa.

LIVRO DE ESTUDO

Editado pela considerada Livraria
Central de Gomes de Carvalho, ap
pareceu ha dias 11m pequeno livro,
Ssbsidios grammati,caes pam os estu
dantes de portuguez, de que é auctor
o sr. Luiz José da Costa e Souza
Lambim, professor de ensino livre
legalisado. E' um livro aprovei lavei
não só para os estudantes, mas para
todos que se interessam pela lingua
patria ..
Agradecemos ao auctor a delica

deza da ofierta.

AZULEJOS

Continua a sua regular publicação
este interessante semanario illustra
do de sciencia, leUras e artes em

que collabora assiduamente uma

aproveitavel pleiade de moços litte
ratos.

O ultimo numero traz entre pro,
fusa collaboração em prosa e verso,
as mascaras de Bulhão Pat o e Casal
Ribeiro

Administraçao: C. do Jogo da Pel
la, 6, 2°-Lisboa.

GAZETA DAS ALDEIAS

Está distribuido o n.O 632 d' este
utilissimo semanario illustrado de
propaganda agricola e vulgarisação
de conhecimentos uteis. Summario:
A tragedia d�� t dê fevereiro, de Ju
lio Gama; Co111eita da aZlJitona e

póda correlativa da oliveira, de Me·
nezes Pimentel;' Laranjas que apo
drecem na arvore, de M. Rodrigues
Moraes; yerminózes inteslinaes ou
hebninthiases dos animaes domésti
cos, de J. V•. de Paula NOBlleirj;

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

._---------
_- -

EDITAL
Joaquim Augusto Barrot Trindade,

secretario da Camara Municipal
" e n'essa qualidade secretario re-
!,

" censeador do concelho de Ta-
vira

FAZ PUBLICO:

QUE em conformidade com o dis
posto no artigo 26.0 do de

creto eleitoral de 8 de agosto de
i901, o quadro dos prasos annexo
ao mesmo se acham expostas a exa
me e reclamação na secretaría da
Camara Municipal, d'este concelho
das 9 horas da manhã ás 3 da tar
de em lodos ao dias não santificados
ou feriados a contar do dia 9- até 18
do correcte mez as relações dos elei
tores e elegíveis inscriptos de novo

para o recenseamento eleitoral do
corrente auno de 1908, as dos elei
tores eliminados do anuo anterior e
as dos que transitam do mesmo an
no pára este; acham-se tambem para
cumprimento do alludido Decreto af
fixadas nas respectivas egrejas pa
rochiaes copias das mesmas relações,
E para' que chegue ao conheci

mento de todos se passou o presente
para -ser publicado no jornal d'esta
cidade e outros do mesmo theor
que vão ser affixados ás portas, das
ditas egrejas parochiaes.
Tavira, 8 de fevereiro de 1908.

O Secretario,
Joaquim Augusto Barrot Trindade.
206

Monte-Pio Artistico Taviren�e
,

A3SEMBLEA GERAL
1.a COVOCAÇÃO

EM conformidade com o artigo
73 dos nossos estatutos é

convocada a assembléa geral or

dinarjst a reunir no dia I de março,
pelas' 4 horas da tarde, na séde
da associação, afim de discutir e
votar' as contas da gerencia finda.
Em conformidade com o dispos

to no artigo 75 dos estatutos estão
patentes as comas e docu:nentos
da gerencia de Ig07 para poderem
ser examinadas.
Não ha vendo numero legal de so.

cios para esta assembléa poder
funcclOnar, fica desde lá feita a
con vocaçâo para o dia 8 de marco

proximo, pela me'sma hora e ¿o
mesmo local; sendo a ordem dos
trabalnos a que vae indicada para
a I.a convocação. ,

Tavira, IO de fevereiro de Ig08.
a presidente da assembléa,

208 João Sebastião Patricio.

JOÃO DE DEUS
A todos os cavalheiros a quem

ultimamente foi remettida uma cir
cular sobre a lapida a colloi:ar na
casa em que nasceu João de Deus,

.

roga-se a fizeza de, querendo sub
screver, enviarem até lD do proxi-
mo mez. as suas importancias ao
sr. Antonio Pedro Ramos ou Joaquim
Thomé de Sousa Reis Remechitlo.
A lista dos subscriptores tornar

se ha publica em océasiãlJ opp.ortuna
assim corno as despezas a fazer.
Messines.

Pela commissão,
207 Antonio da Conceição Teixeira.

ALVICARAS
Na tarde de quinta feira ultima,

perdeu-se uma malinha de camurça'
cinzenta, para senhora, desde o
Mercado até á casa do ex.mo sr. Ber
redo Falcão.
Quem entregar ,pp �,scriptorio Reis

as chaves que ella conij'pba. 'tec13be
rá 'alviçaras.
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O MAIS PERFEITO a MARAVILHOSO lHVERTO DO DlA
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, a ,UNICOS ESPECTACULOS a
DEBUTE - TER�A·FEIRA, 18 DE FEV'EREIRO DE 1908

ANNUNCIO

EDITOS DE 3D DIAS

2.° ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira, car to rio do L° officio e

pelos autos de expropriação amiga
vel requerida pelo Ministerio Publico
como representante do Estado, e

em que são expropriados João Ro
drigues e outros, de Cachopo,-cor
rem editos de dez dias a contar da
segunda publicação d'este annuncío
no Diario do Governo, citando todos
os interessados incertos que se jul
guem com direito aOS terrenos que
se vão indicar, para dentro do praso
dos editos virem deduzir o seu di
reito ao dinbeiro em deposito, pro
veniente da expropriação d'esses ter
renos, sob pena de serem julgados
livres e desembaraçados, e adjudi
cados ao Estado, applicando se como

fôr de direito os valores depositados
respeitantes nos mesmos terrenos,
que são os seguintes:
LO_885m2 de terreno mauoso no

sitio de Valle d'Odre, freguesia de
.

Cachopo, pertencente a João Rodri
gues, solteiro, d'esse sitio.
2.0-3i50m� de terreno mattoso

no mesmo sitio pertencente a Anto
nio Affonso e mulber:

3. ° -703m� de terreno mattoso no
mesmo sino, pertencente a Antonio
Fernandes e mulher.

4.°-7031112 de terreno maltoso no
mesmo sitio, pertencente a José Tei
xeira e mulher,

5.0_�2Im2 de terreno de regadio
e lavradio, cercado, no mesmo sitio,
pertencente a Manuel Simões Ama-
ro, viúvo. .

.

r

_6�o_-21��m.2, ,de terreno cercado
em 2 -

parcellas, DO dito .sttío .. per-

ARRENDA-SE

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artit:iciaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

Rua 1.° de Dezembro, 20

FAlENDA� PARA FAT04_2_�__F_ARO _

Arte d'arrastar
- F. �. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20

DE

lalllol Lliz Bedolio
RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos. assim como todos os tra

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)

Cuja efficacia é univer
salmente reconhecida, po
de cousiderar-se, hoje, co
mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer-

.

midades chronicas e agu
das do ESTOMAGO e do
INTESTl\O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen
do superior a qualquer ou
tro remedio e dando me

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES
TIF ROIVJN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

191

tencente a Maria Fernandes, viuvo. I
7.0-503m2 de terreno cercado no I

dito sitio, pertencente a João Cavaco'
e mulher.

N O Tribunal do Commercio da co- Tavira, t de fevereiro de 1908.

marca de Tavira e cartório do Veriñquei a exactidão.
'

3. o officio, foi requerida por José O Juiz de Direito,
Viegas Mansinho, casado, commer- J. Sereno.

clante, estabelecido n'esta cidade, a O escrivão,
homologação da eoncordata por elle 1203 Jose Joaquím Parreira Faria.
proposta e acceite por mais de dois _

--'��---�----

::����e��:n��USmc��doJ:Sd��:��;:� I MODE�TO & FIGUEIREDO
dos seus creditos não previligiados

•

nem preferentes, E no mesmo pro- Grande ddpos·llo de adubos
cesso correm editos de trinta dias,

u

a contar da publicação do segundo ebimieos
annuncio no DIario do Governo, cio
tando os credores incertos do dito
commerciante José Viegas Mansinbo Avenida Hintze Ribei-
e os credores certos que não accei- 1·0, n." 2-FArlO
taram a proposta de concordata: -

«J. J. Ennes Gonçalves &- c-, Fran
cisco Avelino Nunes de Carvalho,
A. R. Macedo,-José da Motta Cam

pos,-Pimentel & Alves, successores
e Santos & Azevedo s=-para no pra
so de cinco dias posteriores ao dos
editos, deduzirem por embargos, o

que considerarem de seu direito
contra a concordata,
Tavira, 30 de janeiro de i90S.
Verifiquei:-J. Sereno.

O escrivão do 3.° officio,
205 Estevão Jose de Sousa Reis.

Fornecem-se adubos chimicos, sim
ples ou preparados para todos os

terrenos e em barmonia com a

amostras de terra.

Direcção do agronomo Alexandre
de FIgueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

(f08)

6'

.

A Horta Vermelha proximo do alto
no sitio de Bernardinhelro, que cons
ta de todo o arvoredo mimoso, de
espinho e caroço, oliveiras e figuei
ras, vinha e terra de semear, com

nora e tanque, uma casa e alpendre.
Trata se com João José de Oliveira,
morador na Atalaya em Tavira. CIRURGIA DENTARIA

De passagem na sua tournée che
gou quinta feira a esta cidade, M. eur

Emile Taemoville, distincto cirurgião
dentista pela escola de Paris.
Este cavalheiro tem sido aqui mui

to procurado e os seus trabalhos
muito apreciados.
Quem padecer da bocea pode

aproveitar.

Rua Direilá, n.O 20
:198

GASA

GASA
Vende-se uma casa.,pa rua de S.

Braz com 6 eomparuœãotos, quintal
e saída para o AlIO de S. Braz, que
pertence á viuva e filha de Anto
nio José Gomes.

Quem pretender dirija-se a Sebas
tião José Correia, com loja de calça- ,

do na rua dos Torneiros-Tavira.
fS9

O DrJfSTIVO ROIVIN

Vende-se uma morada de casas

I com altos, baixos e cavallariça, na

I
rua do Tenente Couto. Quem preten
der dirija-se a esta redacção.

PREDIO PIANO VERTICAL

Vende-se barato. Rua dos Ciganos,
is. Tavira;-

.

t8�

COROAS
Coroas fúnebres em todos os ta

manhos desde 16500 até f56000
réís.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA

cela Universíoade de Coimbra

Vende-se uma arte d'arrastar com
todos os pertences, entrando dois
barcos· Trata-se com Antonio José

I Tavares, rua Direita-Tavira. ,185

ADALBERTO VEIGA

o INGLEZ TAL QUAL SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronuncía figurada. Preço, 300 rs.
Livraria Classica Editora" praça

dos Restauradores, 20, LISBOA.

Aluga-se ou vende se um predio
em Santa Catharina, com LO andar

proprio para residencia e tendo nos

baixos armazém proprio para nego
cio-na rua corrente-trata-se com

Manuel Luiz Horta, que vive na

mesma. 204 FUNERARIA
DE

TAVIRA

----_._ .. _--.,,- -------._-----

Adobo cbimieo raUllldas " rerilides
FAROAlem das qualidades já conheci

das [lara sementeiras que costu
mam ter, têm mais umas qualidades E' esta representada em Tavira,
apropriadas para vinhas e batatas pelo o seu agente Domingos José I
que vendem até pequenas porções Soares, �om estancia ?e madeiras na

para experiencia. Mathias Peres Ro- Borda d agua de AguJar. i 94-

jo & Irmão. i991 COFRE -

___________ 1_ Vende-se um á prova _

de fogo e

I I um armario de estabelecimento, tu

l do em bom estado. Trata-se com

! José Antonio da Silva. Tavira. 200

I
DE j

JOsg MARIA PAULINO FERNANDES ¡'Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente:

á sua industria; I
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc. Na rua do Mau-Foro, uma officina

LARGO DO CARMO I
de ferreiro com todas as ferramentas.

(5872) Fare ¡ Quem pretender dirija-se ao seu

__________

I dono Joaquim Antonio dos Santos.

___________l-_,-Tavira. . i82

Trespassa-se
Casa e mercearia com tres com

partimentos no estabelecimento, rua
de Mau Foro, Tavira. Vende tambem
uma porção de barris para vinho.
Trata-se com Sergio Augusto de

Campos, barbeiro, rua' do Poço da
Mó AHa; - t9�

Officina de canteiro
e escoípt,ura -

CAIXEIRO
Precisa-se com pratica de mercea

ria e fasendas. Carta a Manuel Dias
Gomes, Villa Real de Santo Antonio,
com referencia e edade.

, t95

ARRENDA-SE

VENDE-SE
Uma casa com primeiro andar na

rua de S. Lazaro em Tavira, fazendo
esquina com a rua das Figueiras.
Trata-se com o seu dono João Gon
çalves Bandeira, residente em Villa
Real desanro Antonio. 19-3

.t-IRANDE - sortimento de
'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3)


